
SETEMBRO – MÊS DA BÍBLIA
A Bíblia  faz parte da caminhada 

do povo de Deus. “É nela que pen-
duramos todo o nosso trabalho”, 
conforme nos ensina frei Carlos 
Mesters. A partir do Concílio Vatica-
no II, marco fundamental para o flo-
rescimento de uma Pastoral Bíblica 
da Igreja no Brasil, a Bíblia foi con-
quistando espaço e recuperando 
sua condição de valor fundamental 
na vida e na missão da Igreja.

O Mês da Bíblia, criado em 1971 

com a finalidade de instruir os 
fiéis sobre a Palavra de Deus 
e a difusão da Bíblia, também 
é fundamental para aproxi-
mar a Bíblia do povo de Deus. 
Propondo um livro – ou parte 
dele – para ser estudado e 

SÃO JERÔNIMO – 30 DE SETEMBRO
Jerônimo nasceu numa família mui-

to rica na Dalmácia, no ano 347. Com 
a morte dos pais herdou grande fortuna 
que aplicou na realização de sua vocação 
para os estudos, pois tinha uma inteligên-
cia privilegiada. Viajou para Roma, onde 
procurou os melhores mestres de retórica. 

Em  382, foi chamado pelo papa Dâ-
maso, para ser seu secretário particular, 
e também com a tarefa de traduzir a Bí-
blia do grego e do hebraico, para o latim. 
Nesse trabalho  dedicou quase toda sua 
vida. O conjunto final de sua tradução 
da Bíblia em latim chamou-se "Vulgata" e  tornou-se,  no Concílio de 
Trento,  o texto oficial da Bíblia usada pela Igreja Católica.

Depois desse período romano, retirou-se para Belém, na Palestina, 
onde, viveu como um monge, continuando seus estudos e trabalhos 
bíblicos. Faleceu nessa cidade,  no ano de  420, com 73 anos de idade. 
Foi declarado Padroeiro dos que se dedicam aos  Estudos Bíblicos.

refletido a cada ano, o Mês 
da Bíblia tem contribuído efi-
cazmente para o crescimen-
to da animação bíblica de 
toda pastoral. Neste ano é a 
1ª Carta de São Paulo aos 
Tessalonicenses.

SAGRADA ESCRITURA: INDICAR 
O CAMINHO E AQUECER O CORAÇÃO!

Para descobrir a 
intenção dos hagi-
ógrafos, devem ser 
tidos também em 
conta, entre outras 
coisas, os “gêne-
ros literários”. Com 
efeito, a verdade é 
proposta e expres-
sa de modos diversos, segundo se trata de gêneros históri-
cos, proféticos, poéticos ou outros. 

Importa, além disso, que o intérprete busque o sentido que o 
hagiógrafo em determinadas circunstâncias, segundo as con-
dições do seu tempo e da sua cultura, pretendeu exprimir e de 
facto exprimiu servindo se dos gêneros literários então usados. 

Com efeito, para entender retamente o que autor sagrado 
quis afirmar, deve atender-se convenientemente, quer aos 
modos nativos de sentir, dizer ou narrar em uso nos tempos 
do hagiógrafo, quer àqueles que costumavam empregar-se 
frequentemente nas relações entre os homens de então. 
Concílio Vaticano II - Constituição Dogmática Dei Ver-
bum, Sobre a Revelação Divina, nº12 – 18/11/1965
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CADA UM NA SUA FUNÇÃO, 
RESPEITANDO O ESPAÇO DO 

OUTRO, E TRABALHANDO 
PARA O BEM DE TODOS!

Editorial

Irmãos e Irmãs
Saúde e Paz!
Na Arquidio-

cese  de Botuca-
tu, entre os diver-
sos instrumentos 
que auxiliam no  
exercício das 
atividades pasto-
rais e da comu-
nhão e partici-
pação, encontra-se o Conselho Missionário e Pastoral Paroquial 
(CMPP). Alguns pontos em destaque: 

Capítulo I: Natureza, Finalidade e Constituição
Art. 1º:  Em todas as Paróquias da Arquidiocese Sant´Ana de Botuca-

tu, a Autoridade Arquidiocesana determina a constituição de Conselhos 
Missionários e Pastorais Paroquiais (CMPP).

Art. 2º: O CMPP será um órgão de comunhão e participação, 
consultivo e não deliberativo,  ligado ao campo das atividades 
apostólicas, missionárias e pastorais da Paróquia, em sintonia 
com as atividades pastorais arquidiocesanas.

Art. 3º: O CMPP será integrado: a) Pelo Pároco; b) Vigário Paro-
quial; c- Pelos Responsáveis de cada Setor Paroquial que compõem a 

Paróquia; d) Pelos Coordenadores 
de todas as Pastorais, Movimen-
tos, Associações ou Organismos 
Eclesiais presentes na Paróquia; 
e) Pelo Coordenador do Conselho 
Administrativo Paroquial (CAP).

Que Deus nos ajude e Senho-
ra Santana nos proteja! E que  o 
nosso coração seja cada vez mais 
parecido com o Coração de Jesus!

Sempre agradecido!

Pe. José Hergesse – Pároco  
 e-mail: jhergesse@gmail.com

Acesse: scjbotucatu.com.br

REUNIÕES DO CMPP 
SETEMBRO – OUTUBRO 2017

Nos meses de setembro e ou-
tubro será realizada a reunião do 
Conselho de Missão e Pastoral 
Paroquial – CMPP, mas organi-
zada em dois momentos: 

1º Momento: Encontros com 
os diversos grupos, de acordo 
com as afinidades dos trabalhos 
pastorais que exercem: 

04/09 (1ª Seg):   20h - Audi-
tório:  Liturgia ( Coordenado-
res dos MECEs, Comentaristas, 
Leitores, Auxiliares, Canto Li-
túrgico, Acolhida, Dízimo , Sa-
cristãs, Coroinhas e Acólitos)

11/09 (2ª seg):  20h - Auditório: Catequese ( Coordenadores do Ba-
tismo ( Pré, Preparação, Celebração e Pós), 1ª Eucaristia ( Paroquial e 
das  3 fases , Crisma e Catequese de Adultos ) 

17/09 (3ª Seg): 20h - Auditório:  Movimentos ( Coordenadores do 
Apostolado da Oração, RCC, Cursilho, Terço dos Homens, TLC, Mini-
-TLC, Cenáculo e  Vicentinos)

24/09 (4ª Seg): 20h - Auditório – Pastoral Familiar ( Coordenadores 
dos Namorados, Noivos, ECC, 2ª União  Terço das Famílias e Leitura 
Orante  da Bíblia com os Casais)

02/10(1ª Seg): 20h – Auditório - Pastorais Sociais ( Coordenadores 
da Saúde, Fé e Política, Sobriedade, Ecologia, Alfabetização de Adultos, 
Presença Amiga (UNESP), Grupo Artesanato e Vida  e Idosos)

09/10 (2ª Seg): 20h – Auditório - Setores Missionários ( Coordena-
dores  do Geral , MECEs, Capelinhas, Novena/CF, Terço nas Casas e 
Informativo Paroquial)

22/10 (4º Dom): 20h – Auditório – Setor Juventude (Coordenadores 
dos Peregrinos do Amor, Elo, MEJ e EJC)

2º Momento: Dia 23/10 (4ª Seg): Das 19:30h às 21:30h – CMPP 
Ampliado - Salão Paroquial, com a presença de todos os membros para 
a Avaliação das reuniões  anteriores, apresentação do Documento 105 da 
CNBB – Sobre o  Laicato - e confraternização.

COMPOSIÇÃO DO CMPP:
- Presidente: o Pároco
- Coordenador: Paulo Volpato – Fone: 99753-5208
- Secretária: Fernanda Rosseto – Fone: 99759-0942
- Outros membros: Todos os Coordenadores Paroquiais de Pastorais 

e Movimentos.
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FAMÍLIA: HARMONIA CONJUGAL 
E EDUCAÇÃO DOS FILHOS

Pastoral Familiar – 1º Encontro com as Famílias – Os pais 
dos Catequizandos da 1ª Eucaristia – 20/08/2017

Não posso deixar de afirmar que, se a família é o santuário da 
vida, o lugar onde a vida é gerada e cuidada, constitui uma contradi-
ção lancinante fazer dela o lugar onde a vida é negada e destruída.

 É tão grande o valor duma vida humana e inalienável o direito à 
vida do bebê inocente que cresce no ventre de sua mãe, que de modo 

MORAL CATÓLICA: UM CAMINHO DE  
REALIZAÇÃO HUMANA E CRISTÃ

A função 
educativa é de 
tanto peso que, 
onde não exis-
tir, dificilmente 
poderá ser su-
prida. Com efei-
to, é dever dos 
pais criar um 
ambiente de tal 
modo animado 
pelo amor e pela piedade para com Deus e para com os homens que 
favoreça a completa educação pessoal e social dos filhos. 

A família é, portanto, a primeira escola das virtudes sociais de que 
as sociedades têm necessidade. Mas, é sobretudo,  na família cris-
tã, ornada da graça e do dever do sacramento do Matrimônio, que 
devem ser ensinados os filhos desde os primeiros anos, segundo a fé 
recebida no Batismo a conhecer e a adorar Deus e a amar o próximo; 
é aí que eles encontram a primeira experiência quer da sã sociedade 
humana quer da Igreja; é pela família, enfim, que eles são pouco a 
pouco introduzidos no consórcio civil dos homens e no Povo de Deus. 

O dever de educar, que pertence primariamente à família, precisa 
da ajuda de toda a sociedade. Portanto, além dos direitos dos pais e 
de outros a quem os pais confiam uma parte do trabalho de educa-
ção, há certos deveres e direitos que competem à sociedade civil, en-
quanto pertence a esta ordenar o que se requer para o bem comum 
temporal.  Concílio Vaticano II – Declaração  Gravissimum Educatio-
nis – Sobre a Educação Cristã, nº 2  - 28/10/1965

nenhum se pode afirmar como um direito sobre o próprio corpo a 
possibilidade de tomar decisões sobre esta vida que é  fim em si mes-
ma e nunca poderá ser objeto de domínio doutro ser humano. 

A família protege a vida em todas as  fases da mesma, incluindo 
o seu ocaso. Por isso, «a quem trabalha nas estruturas sanitárias, 
lembra-se a obrigação moral da objeção de consciência. Da mes-
ma forma, a Igreja não só sente a urgência de afirmar o direito 
à morte natural, evitando o excesso terapêutico e a eutanásia», 
mas também «rejeita firmemente a pena de morte». Papa Fran-
cisco – Exortação Apostólica Amoris Laetitia - Sobre o amor na  
Família, nº 83 – 19/03/2016

PARA REFLETIR
O cavalo e o tratador

Um zeloso e dedicado 
empregado de uma co-
cheira, costumava passar 
horas, e às vezes dias in-
teiros, limpando e esco-
vando o pelo de um ca-
valo que estava sob seus 
cuidados.

Agindo assim, passava 
para todos a impressão de 
que era gentil para com o animal, que se preocupava com o seu bem estar.

Entretanto,  ao mesmo tempo  que o acariciava diante de todos, 
sem que ninguém suspeitasse, roubava a maior parte dos grãos de 
aveia destinados à alimentar o pobre animal, e os vendia às escondi-
das para obter lucro.

Então o cavalo se volta para ele e diz:
“Acho apenas que se o senhor de fato desejasse me ver em boas con-

dições, me acariciava menos e me alimentava mais…”. Autor: Esopo



Página 4 Informativo Paroquial

DOUTRINA SOCIAL DA 
IGREJA: VER, JULGAR E AGIR

servir a formação da consciência na política e ajudar a crescer 
a percepção das verdadeiras exigências da justiça e, simulta-
neamente, a disponibilidade para agir com base nas mesmas, 
ainda que tal colidisse com situações de interesse pessoal. 

Isto significa que a construção de um ordenamento social e 
estatal justo, pelo qual seja dado a cada um o que lhe compe-
te, é um dever fundamental que deve enfrentar de novo cada 
geração. Tratando-se de uma tarefa política, não pode ser en-
cargo imediato da Igreja. 

Mas, como ao mesmo tempo é uma tarefa humana  primária, 
a Igreja tem o dever de oferecer, por meio da purificação da ra-
zão e através da formação ética, a sua contribuição específica 
para que as exigências da justiça se tornem compreensíveis e 
politicamente realizáveis. Papa Bento XVI – Encíclica Deus 
Caritas est – Sobre o amor cristão, nº 28 – 25/12/2005

FÉ E RAZÃO: DUAS ASAS 
EM BUSCA DA VERDADE
Há que reconhe-

cer que a busca 
da verdade nem 
sempre se desen-
rola com a referida 
transparência e co-
erência de raciocí-
nio. Muitas vezes, 
as limitações na-
turais da razão e 
a inconstância do 
coração ofuscam e 
desviam a pesquisa pessoal. Outros interesses de vária ordem 
podem sobrepor-se à verdade. 

Acontece também que o próprio homem a evite, quan-
do começa a entrevê-la, porque teme as suas exigências. 
Apesar disto, mesmo quando a evita, é sempre a verdade 
que preside à sua existência. 

Com efeito, nunca poderia fundar a sua vida sobre a dúvi-
da, a incerteza ou a mentira; tal existência estaria constan-
temente ameaçada pelo medo e a angústia. Assim, pode-se 
definir o homem como aquele que procura a verdade. Papa 
João Paulo II – Carta Encíclica Fides et Ratio – Sobre as 
relações entre a Fé e a Razão, nº 28 – 14/09/1998

A doutrina so-
cial da Igreja dis-
corre a partir da 
razão e do direi-
to natural, isto é, 
a partir daquilo 
que é conforme 
à natureza de 
todo o ser huma-
no. E sabe que 
não é tarefa da 
Igreja fazer ela 
própria valer po-
liticamente esta 
doutrina: quer 

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – O BATISMO
1- É aconselhável que a 
criança seja batizada logo 
nos primeiros meses de vida.
2- As crianças com 7 anos 
completos, são  matriculadas 
na Catequese da 1ª Comu-
nhão, e depois de um período 
de preparação, são batizadas.
3- O batizado deve ser realiza-
do  na Paróquia onde os pais da 
criança residem ou participam. 
4-  Para realizar o batizado numa outra Paróquia da Arquidiocese de Bo-
tucatu é suficiente a certidão de nascimento da criança e o Certificado   
de Preparação para o Batismo atualizado dos Pais e Padrinhos.
5- Os pais devem escolher para Padrinhos de seus filhos pessoas 
católicas, com 16 anos completos e crismadas; se estão coabitan-
do maritalmente, casadas no religioso.
6- Casais amasiados, casados somente no civil e casais de 2ª 
União, podem pedir o Batismo para seus filhos; mas,  devido a 
essa situação  irregular, não podem ser Padrinhos de Batismo, 
Crisma ou de Casamento. 
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PARAPSICOLOGIA: UMA CIÊNCIA 
A SERVIÇO DA FÉ, DA LIBERTAÇÃO E DA VIDA

A Telergia, 
a  energia gera-
da pela mente ou 
energia neurop-
síquica, produz 
uma  “ descarga 
elétrica”, que na 
Parapsicologia, é 
conhecida como 
Psicorragia. Al-
guns Fenômenos 
Parapsicológicos são, de acordo com a Parapsicologia,  resultado 
dessas descargas elétricas. Alguns exemplos: 

1-	 Pirogênese. Do grego pir, pirós – fogo,  e de gênesis – ge-
ração, produção. É o fenômeno pelo qual a Telergia se desdobra 
em energia térmica, produzindo calor e fogo. Assim, de repente, 
surgem incêndios “misteriosos”, em lugares onde, com certeza, 
ninguém pôs fogo. É um fogo diferente  que pode brotar de uma 
cortina, do forro de cama, da toalha da mesa… 

2-	 Aporte.  É o caso de objetos quee  desaparecem ou 
aparecem como que por encanto. Podem desaparecer de uma 
caixa fechada a chave ou lá aparecer. Podem entrar e sair da 
casa ou passar de um cômodo ao outro, estando as portas e as 
janelas fechadas. Os objetos podem passar por uma parede ou 
muro, pelos vidros, por qualquer material, sem deixar sinal. 
Os casos mais conhecidos: mechas de cabelo ou ossos  en-
contrados dentro de travesseiros, pessoas que vomitam penas 
ou outros objetos estranhos, imagens que choram lagrimas 
de sangue, agulhas que passeiam pelo  corpo...

De acordo com a Parapsicologia, esses fenõmenos acontecem 
quando a pessoa sensitiva ou paranormal, autora dos mesmos, se 
encontra, não mais que 50 metros do local do fenômeno. Ou seja, 
é a mente de uma pessoa que está ali por perto, que sem ela saber, 
produz o   fenômeno.  Se a pessoa for afastada do local, o fenômeno 
desaparece. ( Cf. Benjamim Bossa, Parapsicologia – O poder da 
mente e os mistérios da vida, Edições Loyola, 1997). Continua... 
Pe. José Hergesse

- Domingo é o Dia do Se-
nhor! São João Maria Via-
ney dizia: “Um domingo 
sem Missa é uma semana 
sem Deus“. A nossa fé nos 
agrega numa grande famí-

VIVER COM SABEDORIA
Um cão de 

caça, depois de 
obrigar uma le-
bre a sair de sua 
toca, e após  uma 
longa e exaustiva 
perseguição, de 
repente parou a 
caçada dando-se 
por vencido.

Um pastor de 
cabras, ao vê-lo 
prostrado e visi-
velmente abati-
do, ridicularizou-
-o dizendo: "Aquele pequeno animal é melhor corredor que você..."

Ao que o cão de caça respondeu: "Está claro que o senhor não é 
capaz de compreender a diferença que existe entre nós! Eu estava 
correndo apenas para conseguir um jantar, mas ela, ao contrário, 
corria para defender sua própria vida."

Moral da História: O motivo pelo qual realizamos uma tarefa é 
o que determina sua execução e qualidade final.

lia, que é a Igreja, de maneira mais particular a Paróquia, 
onde colocamos em prática nossa fé. 

- A celebração dominical do Dia do Senhor e da Eucaristia está 
no coração da vida da Igreja. “O domingo, dia em que por tradi-
ção apostólica se celebra o Mistério Pascal, deve ser guardado em 
toda a Igreja como a festa de preceito.”

 - O domingo é o dia principal da celebração da Eucaristia por 
ser o dia da Ressurreição. É o dia da assembleia litúrgica por ex-
celência, da família cristã, da alegria e do descanso do trabalho. O 
domingo é o fundamento e o núcleo do Ano Litúrgico.

Continua...
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LEITURA ORANTE DA 
BÍBLIA COM OS CASAIS

A Palavra de 
Deus é Caminho, 
Verdade e Vida

Sob a coorde-
nação do casal 
Edeval  Leandro 
Teixeira (99762-
7045) e Luciana  
Pires de Campos 
Teixeira (99762-
7044)   e orien-

tação do Pe. Adauto José Martins, Pároco da Paróquia Nossa 
Senhora da Consolata, em São Manuel, SP,  e Presidente da 
Comissão 4 – Bíblico Catequético, da Arquidiocese de Bo-
tucatu, estamos organizando a implantação na Paróquia da 
Leitura Orante da Bíblia com Casais. Neste semestre, 5 ca-
sais estarão participando dos Encontros de Capacitação ou 
aprendizagem do método da Leitura Orante da Bíblia: Ler 
– Meditar – Orar – Contemplar/Agir. A partir de fevereiro 
de 2018, esses 5 casais darão início ao processo de multipli-
cação dos Grupos de Casais para a Leitura Orante da Bíblia. 
Cada Grupo  será composto de 5 casais, que farão os encon-
tros em datas e horários combinados.

DIRETÓRIO ARQUIDIOCESANO
DA PASTORAL DOS SACRAMENTOS

Sacramento do Batismo
- No momento da inscrição 

para a Preparação para o Batis-
mo, a Secretaria Paroquial ou 
quem recebe as inscrições para a 
Preparação, deve, com respeito e 
caridade, averiguar a situação ca-
nônica dos Padrinhos. 

- As pessoas convidadas pelos 
pais para a função de Padrinhos, 
mas que se encontram em situ-
ação canônica irregular, sejam 
acolhidas, orientadas e encami-
nhadas à Iniciação Cristã, caso 
não sejam ainda batizadas; se já 
são batizadas, à Pastoral da Ca-
tequese de Adultos para comple-
tar os outros Sacramentos.

 - Quando se tratar de pais, em situação matrimonial irregular que 
pode ser sanada, mas, no momento, recusam-se a fazê-lo, a criança seja 
batizada, mas os pais sejam incentivados a regularizar  a situação de 
acordo com o que foi acima apresentado.

ORIENTAÇÕES PASTORAIS – AS RELIGIÕES 
1- As religiões 
são caminhos e 
têm como obje-
tivo fornecer es-
trutura interior 
para suportar as 
dificuldades da 
vida e ajudar os 
seres humanos a 
se tornarem pes-
soas melhores. 
2- A pessoa é livre 
de escolher a reli-
gião que quiser. Como é livre também  de deixar, em consciência, uma 
religião e passar a uma outra. Ou então, permanecer sem religião.
3- Quando uma pessoa decide seguir uma determinada religião, 
ela passa a orientar a sua vida, segundo os ensinamentos dessa 
religião. Como também colaborar economicamente para que a 
mesma possa se manter e realizar seus objetivos. 
4- Toda pessoa, independente da religião que professa ou não, é 
chamada a ser educada e viver a vida na verdade, na justiça, na 
honestidade e na solidariedade com os mais necessitados.
5- As Religiões  devem ensinar aos seus membros o respeito pela reli-
gião dos outros e a necessidade de uma convivência fraterna e serena.
6-Todas as religiões devem colaborar para que a paz reine no coração das 
pessoas, das famílias, dos grupos religiosos e da Humanidade inteira.
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  BALANCETE MENSAL
Julho 2017

Entrada
1-Dízimo............................................................................ R$ 29.188,50 
2- Coleta das Missas......................................................... R$ 18.786,79
3-Secretaria Paroquial....................................................... R$   1.385,00
4-Capelinhas.....................................................................  R$   2.707,55
5-Aluguéis e Muros............................................................ R$   1.640,00  
6-Publicidade  Informativo Paroquial................................. R$   1.150,00
7-Rendimentos bancários.................................................. R$      278,55
8-Carnê da Reforma do Salão Paroquial..........................  R$      710,00
9-Bazar Paroquial.............................................................. R$   1.560,00
10-Cestas Básicas............................................................. R$      390,00
11-Festa Capela Divino Pai Eterno (2ª Parte)................... R$   6.457,50
12-Festa Capela São Cristóvão......................................... R$ 10.001,60
13-Doações....................................................................... R$      526,00
Total de Entrada................................................................ R$ 74.781,49

SAÍDA 
1-Funcionários, Encargos Sociais, Férias, Rescisão e GPS ..... R$   13.081,08
2-Mitra Arquidiocesana............................................................. R$     6.528,35
3-Côngrua ................................................................................. R$     3.142,37
4-Espórtula Diácono Luiz Carlos............................................... R$        937,00
5-Pastorais, Liturgia e Escritório .............................................. R$     2.480,88
6-RPAs - limpeza das Capelas ................................................ R$     1.960,00
7-Aquisição, Consertos e  Manutenção de Imóveis................ R$     1.002,39
8-Material de Limpeza – Matriz, Capelas e Salão................... R$        496,78
9-Telefone, TV e  Internet  ....................................................... R$     1.020,91
10-Água e Esgoto..................................................................... R$     1.018,46
11-Energia elétrica.................................................................... R$        942,96
12-Combustível......................................................................... R$        173,92
13-Informativo Paroquial (diagramação).................................. R$        310,00
14-Casa Paroquial ................................................................... R$        911,86
15-Cesta Básica – Famílias carentes....................................... R$     1.560,60
16-Manutenção e conserto do Relógio da Matriz.................... R$        800,00
17-Unimed................................................................................. R$        574,45
18-Espórtula Novena do Padroeiro.......................................... R$     1.000,00
19-Calha Salão Pátio (1/2)....................................................... R$     2.750,00
20-Taxas - IPTU........................................................................ R$     1.215,07
21-Tarifas bancárias.................................................................. R$        263,10
22-Despesas Almoço Italiano................................................... R$     1.987,34
23-Despesa Festa Divino Pai Eterno....................................... R$        659,04
24-Despesa Festa São Cristóvão............................................ R$        180,00
25- Segurança .......................................................................... R$        150,00
26-Reforma Salão Paroquial (mão de obra-material).............. R$   31.895,12
Total de Saída................................................................. R$ 76.642,02
Pe. José Hergesse                                                      Marcelo Aguiar

         Pároco                                                                   Tesoureiro
O Balancete mensal, detalhado, segundo as orientações da 

Arquidiocese de Botucatu, SP, encontra-se na Secretaria Paroquial

ORIENTAÇÕES PASTORAIS - O  DÍZIMO
- Dízimo: uma contribui-
ção mensal que os Paro-
quianos oferecem para a 
manutenção das atividades 
pastorais da Paróquia.

PAINEL DO DÍZIMO - JUlHO 2017

- Total de Dizimistas: 961
- Dizimistas que pagaram o Dízimo: 500
- Novos Dizimistas: 10
- Total arrecadado: R$ 29.188,50

ATENDIMENTO PAROQUIAL
- SECRETARIA PAROQUIAL: De 2ª a Sexta-feira: das 08h às 18h / Sábado: Das 
08 às 12h. Fone: (14) 3882-0297 – Secretárias: Pérola e Angélica.
- BATIZADO: PREPARAÇÃO – 1º sábado, das 19h às 22h/  3º Domingo, das 09h 
às 12h, no Auditório / BATISMO: 4º Domingo – Matriz – 10:30h.
- CASAMENTO: Sexta-feira: 21h / Sábado: 11h e 20h
- BENÇÃO DE CASAS E VISITAS AOS ENFERMOS: 6ª feira, das 9h às 11:30h. 
Favor, deixar na Secretaria Paroquial, o nome, o endereço e o telefone, esclarecen-
do se é Benção de casa, confissão de Idoso ou doente  ou  Unção dos Enfermos. 
- CONFISSÕES E CONVERSAS PESSOAIS COM O PADRE: 3ª, 5ª e Sáb 
– das 09h às 11:30h; 4ª e 6ª feira: das 14h às 17h. Em outros horários, com-
binar diretamente com o Padre.
- MARCAR MISSAS: Nas Missas da Matriz as intenções são marcadas na Secreta-
ria Paroquial, pessoalmente ou por telefone. Nas Capelas,  é marcada até 5 minutos 
antes de começar a Missa. Cada pessoa marca uma Intenção por horário de Missa. 
A Oferta é espontânea. Acesse: www.scjbotucatu.com.br

- Dízimo: um ato consciente, livre, pessoal e responsável.

- Dízimo: um ato de fé, uma expressão de amor e um gesto de partilha.

- Dízimo: um valor que é doado de acordo com o tamanho da fé, do amor e do bolso.

Seja você também um Dizimista da 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus!

Faça sua Inscrição e retire o seu Carnê de Dizimista no Plantão 
do Dízimo, antes ou depois das Missas da Matriz e Capelas, ou na 

Secretaria Paroquial!

A sua contribuição mensal você poderá entregá-la na Secretaria
 Paroquial ou no Plantão do Dízimo! 
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PROGRAMAÇÃO DE MISSA
setembro – 2017

01/09 (1ª Sex): Sagrado Coração de Jesus
                         15h – Hospital Sorocabana  (LCS)
                         19:30h - Matriz  (PH)
02/09 (1º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                          18:30h – Matriz (PH)
03/09 (1º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                         09h – Matriz (PH)
                         11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                        11h – Capela Santo Expedito (PH)
                        17h – Santo Inácio – 1º EJC (PH)
                        17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                        19h – Matriz  (LCS)
05/09 (1ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  - Novena dos 3 Santos (PH) 
06/09 (1ª Qua): 15h – Matriz – Missa,  Bençãos e Novena da Sobriedade (PH)
08/09 (2ª Sex): 15h – Hospital  Sorocabana (LCS)
09/09 (2º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                        18:30h – Matriz (PH)
10/09 (2º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                         09h – Matriz (PH)
                        11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)
                        11h – Capela Santo Expedito (PH)
                        17h – Capela São Cristóvão (PH)
                        19h – Matriz (PH)
12/09 (2ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  - Novena dos 3 Santos (PH) 
13/09 (3ª Qua): 15h – Matriz – Missa,  Bençãos   e Novena da Sobriedade (PH)
15/09 (3ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)
16/09 (3º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                        18:30h – Matriz  (PH)    
17/09 (3º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                        09h – Matriz (PH)
                        11h – Capela Divino Pai Eterno (PH)
                        11h – Capela Santo Expedito (P)
                        17h – Capela São Cristóvão (LCS)
                        19h – Matriz   (PH)
19/09 (3ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  - Novena dos 3 Santos (PH) 
20/09 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa,  Bençãos e Novena da Sobriedade (PH)
21/09 (3ª Qui): 19:30h –  Setor Missionário 5 - Visita às Famílias (PH)
22/09 (4ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana (LCS)
23/09 (4º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (LCS)
                        18:30h – Matriz  (LCS)    
24/09 (4º Dom): 07:30h – Matriz (PH)
                        09h – Matriz (PH)
                        10:30h – Matriz – Batizado (PH)
                        11h – Capela Divino Pai Eterno (LCS)    
                        11h – Capela Santo Expedito (PP)
                        17h – Capela São Cristóvão (PH)
                        19h – Matriz   (PH)
26/09 (4ª Ter): 19:30h – Capela Santo Expedito  - Novena dos 3 Santos (PH) 
27/09 (4ª Qua): 15h – Matriz – Missa,  Bençãos e Novena da Sobriedade (PH)
28/09 (5ª Qui): 19:30h – Setor Missionário 6 – Visita às Famílias (PH)
29/09 (5ª Sex): 15h – Hospital Sorocabana  (LCS)
30/09 (5º Sab): 16h – Capela Santo Expedito (PH)
                        18:30h – Matriz  (PH)    

- (PH): Pe. Hergesse / (PP): Pe. Paquito /(LCS): Diácono Permanente Luiz Carlos dos 
Santos / (P): Ministro Extraordinário da Palavra Palhinha

BALANCETE – BINGO DE AGOSTO
Entrada: R$ 6.049,75  /   Despesas: R$ 1.197,87   

Renda Líquida: R$ 4.851,88
Com a finalidade de arrecadar recursos para a execução das 

obras da 2ª Etapa do seu Projeto de Reforma, a Paróquia está re-
alizando diversos eventos no Salão Paroquial. No mês de agosto 
foi a vez do Bingo.

Próximo evento: Dia 08 de outubro (segundo domingo) – Po-
lenta na Tábua. 

BINGO DE AGOSTO


